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Pagamento do salário  
de Maio/2015 
Até dia 06 de agosto

Afastamento por doença 
e acidente de trabalho
A Medida Provisória nº 664/2014 trouxe mu-
dança nas regras de concessão do benefício 
auxílio-doença, que passava a ser devido ao 
segurado a partir do 31º dia do afastamento 
da atividade, ocasião em que o sistema foi 
alterado para tratar a nova regra. Com a con-
versão desta MP na Lei nº 13.135/2015, de 
17 de junho de 2015, esta regra perdeu sua 
validade, voltando assim à regra anterior, 
prevista na Lei 8.213/91, de que o auxílio-
-doença será devido ao segurado a partir do 
16º dia do afastamento da atividade. Desta 
forma, para afastamentos iniciados entre 1º 
de março e 17 de junho de 2015, será con-
siderada a regra da MP 664 (30 dias). Afasta-
mentos iniciados a partir de 18 de junho de 
2015, volta a regra anterior (15 dias).
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Atenção,  
o reajuste de 10%  
é para todos

Pagamento do 
PIS começou 
dia 14

Em função das dúvidas em relação à 
aplicação do reajuste acordado na 
CCT 2015/2016, o Sindicon esclarece 

que o percentual de 10% é para todos 
– para quem recebe o piso e para quem 
ganha acima do piso, desde que tenha 
um ano ou mais de trabalho. Aos empre-
gados admitidos após 1º de maio de 2014 
deve-se aplicar o reajuste proporcional 
ao tempo de serviço, porém, se ao aplicar 
o reajuste proporcional o valor resultante 
não atingir o piso mínimo da categoria, 
fica automaticamente garantido o recebi-
mento do piso salarial. 

Em anos anteriores o índice foi diferen-
ciado para valorizar os pisos mínimos 
da categoria, mas desta vez o Sindicon 

não aceitou a 
diferenciação 
para não 
desvalorizar 
o salário 
dos traba-
lhadores 
que ganham 
acima do 
piso.

Nova conquista. A partir desta CCT os em-
pregados em condomínios contam com 
mais benefício: mesmo que tirem férias 
fica garantido o recebimento da cesta 
básica em seu valor integral (R$ 350,00), 
desde que se enquadrem no requisito 
para a concessão do benefício. 

MPT lança aplicativo 
para receber denúncias 
trabalhistas
O Ministério Público do Trabalho lançou 
em junho um aplicativo, disponível para a 
plataforma Android, que permite flagrar 
irregularidades trabalhistas. O “MPT 
Pardal” funciona como denunciante de 
práticas abusivas, como trabalho infantil, 
trabalho escravo e casos que lesam os 
trabalhadores. Para que a denúncia seja 
válida é necessário que uma imagem, ví-
deo ou som seja encaminhada por meio do 
aplicativo com uma descrição da acusação. 
Entre as vantagens da ferramenta está a 
coleta imediata de provas que acompa-
nham a própria denúncia e a localização 
geográfica de todos os casos. O sistema 
também garante o sigilo do denunciante. 
O MPT Pardal está dispo-
nível para download nas 
lojas de aplicativos dos 
sistemas operacionais 
Android e iOS.

Fonte Agência Sindical

Veja na página 3 como receber o abono 
salarial, um benefício a que milhões de 
trabalhadores brasileiros têm direito, 

desde que cumpridas as exigências legais. Con-
fira também o calendário do PIS para este ano, 
de acordo com o seu mês de nascimento.
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Sejamos coerentes

Antes de tudo quero agradecer a todos 
por participar com a contribuição 
assistencial, viabilizando assim o funcio-

namento do Sindicon, bem como a nossa luta 
em prol dos trabalhadores em condomínios. 
O Sindicato existe em função dos trabalhadores, e nós estamos aqui para 
defender seus interesses, bem como contribuir para que a nossa categoria 
alcance sempre melhores condições profissionais e qualidade de vida. 

E como muitos têm me perguntado sobre a necessidade da contribuição 
assistencial e sobre o significado da carta de oposição, quero esclarecer a 
posição do Sindicon e fazer um comparativo com outras categorias profis-
sionais.

Nosso reajuste foi de 10%, claro que gostaríamos que fosse mais, mas os 
fatos têm mostrado outra realidade. Alguns sindicatos, por exemplo, estão 
com dificuldade para repor a inflação e já pensam na possibilidade de 
congelar o piso. Em São Paulo já se fala na redução de salários para evitar 
demissões. Isso sem contar que muitas categorias não têm cesta básica, um 
benefício que temos garantido e ampliado anualmente na CCT. Quero desta-
car ainda que o Sindicon tem um movimento intenso de pessoas buscando 
atendimento e orientação jurídica.

Face a essas considerações, será que todos têm consciência do que significa 
a carta de oposição?

Apesar de ser uma atitude de alguns, os que não contribuem são atendidos 
no Sindicon com o mesmo respeito que os demais, mas não é justo com 
aqueles que contribuem. Às vezes a pessoa traz a carta e no dia seguinte 
está aqui porque precisa de algum serviço. Fazemos a intermediação de 
acordos entre as partes, revisão de contratos, cálculos de horas extras, que 
muitas vezes geram ações trabalhistas por falta de orientação, entre outras 
reclamatórias. Atendemos de dez a 15 pessoas por dia no Departamento 
Jurídico, além de dúvidas trabalhistas. Isso só no período da manhã, porque 
se atendêssemos o dia todo seria o dobro, principalmente em época de 
pagamento, férias e 13º salário.

Falamos tudo isso para dizer que são as contribuições que mantêm o 
Sindicon de portas abertas, garantindo esses serviços aos trabalhadores, 
bem como uma convenção coletiva que preserva e amplia conquistas. Mas 
se o trabalhador não contribuir, o sindicato fecha suas portas. Isso significa 
que aí cada um deverá negociar o reajuste e demais benefícios diretamente 
com seu patrão, e certamente não conseguirá o mesmo acordo de quem fala 
por todos. Da mesma forma, a não contribuição desfavorece a categoria e 
desrespeita o colega que contribui e paga mensalidade para usufruir dos 
serviços que oferecemos aos sócios.

Vamos pensar nisso!

Hélio Rodrigues da Silva 
Presidente
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E D I T O R I A L C O L U N A  J U R Í D I C A

F G T S

Intervalo da Mulher

O art. 384 da CLT que dispõe sobre o intervalo especial à mulher 
diz: em caso de prorrogação do horário normal, será obrigatório 
um descanso de 15 (quinze) minutos, no mínimo, antes do 

início do período extraordinário do trabalho. Assim, a lei determina 
que o empregador conceda a todas as suas empregadas um intervalo 
de 15 minutos antes do início da realização das horas extras. Esse 
intervalo não será computado no período de trabalho.

Se o intervalo não for concedido pelo empregador, a empregada terá 
direito ao recebimento de 15 minutos extras por dia trabalhado, da 
mesma forma que ocorre nos casos em que o empregador descum-
pre o intervalo intrajornada previsto no art. 71 da CLT.

Alessandra L. de Oliveira
Departamento Jurídico

Seja você o fiscal do seu Fundo

O que é: O FGTS é uma poupança aberta pela empresa em nome 
do trabalhador, e funciona como uma garantia para protegê-
-lo em caso de demissão sem justa causa. Os valores do FGTS 

pertencem exclusivamente ao trabalhador e, em algumas situações 
especiais, pode ser sacado sem que o trabalhador tenha deixado o 
emprego.

Quem tem direito: Todos os trabalhadores com Carteira de Trabalho 
assinada têm direito ao FGTS.

Como funciona: O empregador deve depositar mensalmente em 
uma conta bancária aberta em nome do trabalhador na Caixa Eco-
nômica Federal o valor correspondente a 8% do valor de seu salário. 
O porcentual de 8% do FGTS não é recolhido somente sobre o valor 
do salário, ele incide também sobre o total do valor pago em horas 
extras, adicionais (noturno, periculosidade e insalubridade), 13º 
salário, férias (salário + 1/3) e aviso prévio (trabalhado ou indeniza-
do). Não há desconto desse valor no salário do trabalhador.

A conta do FGTS rende juros e correção monetária e no final do perí-
odo de um ano, a soma dos depósitos equivale a mais de um salário 
bruto mensal.

Caso haja afastamento para cumprir serviço militar obrigatório, 
licença maternidade, licença paternidade, licença para tratamento 
de saúde ou em virtude de acidente de trabalho, o empregador é 
obrigado a continuar recolhendo o FGTS em nome do trabalhador. 
Nos afastamentos para tratamento de saúde, a empresa é obrigada 
a recolher o FGTS relativo aos primeiros 15 dias de afastamento 
do trabalhador. Nos demais casos, o recolhimento deve ser feito 
enquanto durar o período de afastamento.

É também dever do empregador informar mensalmente sobre o 
depósito do FGTS e repassar todas as informações recebidas da Caixa 
sobre esta conta aberta em nome do trabalhador. O informe sobre 
o pagamento do FGTS normalmente é feito no próprio recibo de 
salário do trabalhador. O trabalhador também pode solicitar infor-
mações sobre o seu FGTS em qualquer agência da Caixa e, se desejar, 
pode ainda solicitar o envio de um extrato informativo bimestral 
desta sua conta. 

É lei. O empregador que não depositar mensalmente o FGTS do 
trabalhador, além de ter de depositar os valores com juros e correção 
monetária e multa, ficará ainda sujeito a uma multa administrativa 
de 10 a 100 UFIRs por cada trabalhador prejudicado pela falta de 
depósito. Esta multa é aplicada pela fiscalização do Ministério do 
Trabalho. O empregador também está sujeito à multa quando não 
repassa ao trabalhador informações sobre o depósito mensal do 
FGTS. Nestes casos a multa é de 2 a 5 UFIRs para cada trabalhador 
prejudicado pela falta de informações.

Fonte: www.guiadosdireitos.org 
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Pagamento do PIS 2015 começa dia 
14 de julho e vai até junho de 2016
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Como já foi divulgado pela mídia e pela internet, houve mudança nas re-
gras do PIS, e por conta disso milhões de brasileiros deixarão de ter direito 
ao PIS 2016. As novas regras estão em vigor desde 28 de fevereiro deste 
ano, mas só estarão valendo a partir do calendário do PIS 2016, pois 
neste ano o pagamento do benefício é relativo ao ano de 2014. 

Pisos Salariais  
de 1º de maio/2015 a 30 de abril/2016

Função Piso Salarial

Zelador R$  1.258,40

Fiscal de Piso de Shoppings e  
Condomínios Comerciais R$  1.205,16

Porteiro, Vigia ou Garagista R$  1.118,04

Faxineiro, Servente ou outras  
não especificadas R$  1.105,94

Auxiliar Administrativo R$  1.105,94

Ascensorista (6 horas e 36 semanais) R$  1.005,51

Porteiro ou Vigia folguista 
(6 horas diárias e 36 semanais) R$     914,76

Cesta Básica e/ou Alimentação R$     350,00

Entre todos os benefícios sociais, o PIS 
é o mais esperado pelos trabalhadores 
brasileiros, pois trata de um décimo 

quarto salário para milhões de pessoas. 

O Abono Salarial 2015 é equivalente a 
um salário mínimo vigente (R$ 788,00), 
benefício assegurado aos trabalhadores 
que recebem salário de empregadores 
que contribuem para o PIS (Programa de 
Integração Social). 

Quem tem direito

O trabalhador que tem direito ao PIS 2015 
é aquele que:

•	 Está cadastrado no PIS há pelo 
menos cinco anos

•	 Trabalhou no mínimo por 30 dias 
com carteira assinada em empresa 
que contribua com o Programa de 
Integração Social (PIS)

•	 Recebeu remuneração mensal média 
de até dois salários mínimos em 2014

•	 Teve seus dados informados na RAIS 
(Relação Anual de Informação Social) 
e enviados ao Ministério do Trabalho.

Como sacar

O pagamento do PIS é feito pela Caixa 
Econômica, no mês do aniversário do 
trabalhador, de 14 de julho de 2015 até 30 
de junho de 2016, e pode ser efetuado da 
seguinte forma: 

•	 Por crédito em conta, quando o 
trabalhador possui conta corrente 
ou poupança na Caixa

•	 Por crédito na folha de pagamento
•	 Nos caixa eletrônicos e nos Corres-

pondentes Caixa Aqui utilizando o 
Cartão do Cidadão

•	 Em agência da Caixa, apresentando 
o número do PIS e um documento 
de identificação (RG ou carteira de 
motorista ou carteira de trabalho).

•	 O Calendário do PIS 2015 também 
está disponível em aplicativo para 
Android.

Atenção: O prazo final para o saque é 
junho de 2016 – caso não seja efetuado 
até está data o dinheiro volta ao Fundo de 
Amparo ao Trabalhador (FAT). 

Valores de Referência

Salário Mínimo

Nacional R$ 788,00

Paraná R$ 1.070,33

Salário Família

Quem ganha até R$ 725,02 cota de R$ 37,18

De R$ 725,03 a R$ 1.089,72 cota de R$ 26,20

Previdência Social (INSS) desconto conforme o rendimento bruto

Até R$ 1.399,12 desconto de 8%

De R$ 1.399,12 até R$ 2.331,88 desconto de 9%

De R$ 2.331,88 até R$ 4.663,75 desconto de 11%

CONVENÇÃO COLETIVA DE  TRABALHO

Atenção!
O Sindicon informa que o Salário Mínimo do Paraná referente à categoria 
dos empregados em condomínios é de R$ 1.070,33, e não R$ 1.192,45 
como saiu na tabela de Valores de Referência da última edição deste 
boletim. O valor de R$ 1.070,33 é para empregados em condomínios de 
cidades e outras regiões do Estado que não possuem sindicato e nem 
convenção coletiva de trabalho. 

O que diz a nossa CCT

Para complementar este tema, a 41ª 
Cláusula da CCT do Sindicon sobre o 
recebimento do PIS diz: Quando possível, o 
empregador providenciará para que o paga-
mento do PIS seja feito no local de trabalho, 
e, assim, não o fazendo deverá conceder 
licença remunerada de ½ (meio) período, 
no período da tarde, para que o empregado 
possa efetuar o recebimento, desde que seja 
posteriormente comprovado.

PIS pela internet

É bom fazer a consulta do PIS 2015 antes 
e durante o processo de pagamento para 
evitar surpresas e possíveis erros que 
podem resultar no não recebimento do 
benefício. 

Para consultar pela internet basta aces-
sar o site da Caixa neste link: https://
servicossociais.caixa.gov.br/internet.
do?segmento=CIDADAO01. Depois é só 
preencher as informações solicitadas: 
número do NIT (PIS/PASEP) e a senha 
da internet. Caso não tenha a senha da 
internet, cadastre-a, clique no botão “ca-
dastrar senha” e siga o passo a passo – vá 
até a aba “PIS” e depois em “Consulta de 
Pagamento”, lá haverá alguma mensa-
gem, se for antes do período de pagamen-
to constará uma mensagem de que o PIS 
já foi pago referente ao ano anterior, ou 
então que não há pagamento para este 
número. Se houver qualquer problema 
com seu PIS aparecerá uma mensagem, 
então faça o que é solicitado.
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Consultas médicas 
O Sindicato oferece aos associados 
e seus dependentes consultas 
médicas nas áreas de clínica 
geral, pediatria e ginecologia. O 
atendimento é realizado na sede 
do Sindicato, gratuitamente.

O tratamento clínico odonto-
lógico também é realizado na 
sede do Sindicato, e o associado 
paga somente pelos serviços de 
próteses. Os dependentes pagam 
50%do valor do tratamento. Os 

atendimentos médicos e odonto-
lógicos são realizados de segunda 
a sexta-feira, com hora marcada 
pelo telefone 3342-6921.

Em outras áreas o Sindicato 
mantém médicos e laboratórios 
credenciados. Para usufruir do 
benefício o trabalhador deve 
apresentar a Carteira de Associa-
do e estar com o pagamento das 
mensalidades em dia.
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B E N E F Í C I O S

Aniversariantes de Julho
O Sindicon deseja a todos felicidades!

A G E N D A
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Clínicas e Médicos Credenciados:

•	Adriano Valdecir Pires
•	Ailton Amarildo da Silva
•	Aldacir Cristóvão Medeiros
•	Alexandre Cristiano Bavelloni
•	Ana Cristina Correia de Morais
•	Andrelina Rodrigues
•	Antônio Marcos Gasparin
•	Aparecida Alves da S. da Costa
•	Argemiro Dias Bernardo
•	Carlos Gouveia de Almeida
•	Casturina Dias de Oliveira
•	Celso Porto de Oliveira
•	Celso Vieira de Lima
•	Cirço Luiz Ferreira
•	Claudinei Camilo
•	Daniela Silva de Paula
•	Divana Rocha de Andrade
•	Douglas Chaves Ribeiro da Silva
•	Edileuza Maria Pereira
•	Edna de Fátima Prado
•	Edson Emídio da Silva
•	Elio de Oliveira
•	Emma Aparecida da Silva
•	Evandro de Barros Valadares
•	Francisco Ronaldo C. Pires
•	Gilson Machado
•	Gustavo da Silva Lima
•	Hélio Rodrigues da Silva
•	Isaias Marafigo das Neves
•	Iveli Augusto Lara
•	Isaias Reginaldo de Figueiredo
•	Jaime Elírio Walber
•	Jaime Ribeiro dos Santos
•	Jairo Gonçalves da Cunha
•	João Carlos dos Santos
•	João Fernandes Sobrinho
•	João Guilherme Sá de Carvalho
•	Jorge Estevam de Souza
•	Jorge Galdino
•	José Aldo Penteado
•	José Amilton Barbosa
•	José Aparecido G. Ângelo
•	José Bolognezi
•	José Candido de Souza Junior
•	José Carlos Coutinho
•	José Castorino da Silva
•	José C. Gonçalves Pontes
•	José Jesus dos Santos
•	Josuel Ferreira de Araújo
•	Jovanil de Paiva Ramalho
•	Júlio César da Silva
•	Júlio Cezar Nunes Pasin
•	Juvenal Vaz
•	Leonilda Aparecida Marques
•	Luciano dos Santos

•	Luís Antônio Oliveira
•	Luiz Alex Pegoretti
•	Luiz Gonzaga dos Santos
•	Luiz Ilário Cordeiro
•	Manoel Batista da Silva
•	Marciane de Jesus Fernandes
•	Marciane Eduardo Roque
•	Márcio Bortolan
•	Marcos A. Bandeira de Lima
•	Marcos Antônio Ferreira
•	Maria Aparecida P. de Oliveira
•	Maria do Carmo dos Santos
•	Maria Salete T. Cardoso
•	Marilene Lourenço
•	Mário Vicente
•	Mauro Zeferino dos Santos
•	Naor Tavares de Melo
•	Oniel Rogério Cabral
•	Orivaldo Cândido
•	Osmar Zerbinato
•	Oziel Lemes da Rosa
•	Pâmela Cristina G. Pessoa
•	Paulo Bento de Paiva
•	Paulo Mendonça Gois
•	Raquel da C. S. de Castro
•	Raul Carlos Muller
•	Reginaldo Aparecido Pesteli
•	Reinaldo dos Santos
•	Reinaldo Lopes Pereira Junior
•	Rene Chaves
•	Rene de Jesus Fonseca
•	Roberto Guerrero Postigo
•	Roberto Macedo de Oliveira
•	Rosângela Paiva
•	Roseli do Rosário
•	Salvador de Baura
•	Samuel Maia
•	Sandra Mara Rezende 
•	Sandro Luiz Pacheco
•	Sidnei dos Santos
•	Silvana Fátima Alves
•	Silvani de Moraes
•	Sílvia Maria Vidal
•	Sirval Pereira dos Santos
•	Solange Ferrari
•	Ulisses dos Santos
•	Valdeci José da Silva
•	Valdemir José Novais
•	Valmir de Jesus da Silva
•	Vanderlei Gonçalves
•	Vicente Elias da Silva
•	Walderei Tanck
•	Wanderley Moreira Gomes
•	Wilson Roberto da Silva

•	Dermatologia

	 Dra. Elena Tech 
	 Rua Duque de Caxias, 651 
	 São Francisco 
	 Fone: 3079-1553

•	Fonoaudiologia

	 Dra. Celine Mitiko Alves  
	 Av. Mal. Floriano Peixoto, 306 
	 11º andar- sala 12- Centro 
	 Fone: 3223-3185

•	Oftalmologia

	 Dr. Eduardo Miranda 
	 Rua Pres. Rodrigo Otávio, 	  
	 1976 - Hugo Lange 
	 Fone: 3352-1029
	 Dra. Ligia A. Pindanga 
	 Av. Getúlio Vargas, 1500 -  
	 Água Verde 
	 Fone: 3322-2020
	 Centro de Tratamento 		
	 Oftalmológico  
	 Av. 7  de Setembro, 4848 -  
	 cj 704 - Água Verde 
	 Fone: 3244-8888/ 3342-2363/ 	
		  3027-2353
	 Especialidades:
	 Oftalmologia 
	 Dr. Fabio Ceccon Silva 
	 Dr. Luciano Etzel
	 Dermato - Pediatra 
	 Dra. Glaci Achy Soares Maia
	 Clínica - Geriatria 
	 Dra. Vanessa Pupo
	 Cirurgia Plástica e  
	 Perícia Médica 
	 Dra. Márcia Regina  
	 Campelli Forte
	 Cirurgia Vascular 
	 Dr. Daniel N. Sisvestrin

•	Clifame 
	 Rua Cons. Laurindo,  
	 73 - Centro 
	 Fone: 3223-1262 – após  
	 as 11 horas
	 Consultas: Cardiologia e 	  
	 Oftalmologia
	 Exames: Eletrocardiograma  
	 e Ecocardiograma

•	Ortopedia

	 Dr. Aroldo Fedato Junior 
	 Rua Amintas de Barros, 574 -  
	 Fone: 3019-5746 / 3014-6978

•	Psicologia

	 Dr. Geraldo V. de Magalhães 
	 Rua Des. Ermelino de Leão, 15 
	 10º andar - conj. 101 - Centro 
	 Fone: 3223-9101/9141-3141

	 Dra. Rita de Fátima C. B.  
	 de Souza 
	 Rua Petit Carneiro, 1122 -  
	 conj. 205, Água Verde. 
	 Fone: 3243-8654

•	Centro Médico Dr. Bernardo

Rua Vol. da Pátria, 61 - 1º andar 
Fone: 3232-0392 
Especialidades: clínica geral, der-
matologia, ginecologia, oftalmolo-
gia, ortopedia, psicologia, urologia.

•	Padrão Serviços  
	 Radiológicos (Raio X)

	 Rua Pres. Carlos Cavalcanti,  
	 151 - Centro 
	 Fone: 3027-4010 / 3029-4010

•	Iza Laboratório de Analises  
	 Clínicas

	 Rua Mal. Deodoro, 252 -  
	 5º andar - sl 506 
	 Fone: 3223-8816 / 3224-8614

•	Instituto Forlanini

	 Rua Pedro Ivo, 318 - Centro 
	 Fone: 3224-6422

•	Sollievo – Centro Médico  
	 e Diagnóstico

	 Rua Mal. Deodoro, 51, sala 1001
	 10º andar  | Fone: 3232-3110

Consultas: Neurologia e Otorri-
nolaringologia   
Exames:  Videolaringoscopia, 
Nasofibroscopia, Eletrocardio-
grama, Eletroencefalograma, 
Limpeza de ouvidos, 	
Audiometria, Espirometria

•	CDI - Centro Paranaense de 		
	 Imagem

	 Alto da XV - Rua Itupava, 		
	 1701 - Centro 
	 Fone: 3264-9577/ 3264-9833
	 Pinheirinho: Rua Winston 		
	 Churchill, 2370 
	 Fone: 3247-4743/3248-7000
	 São José dos Pinhais: Rua 		
	 Zacarias Alves Pereira, 344 
	 Fone: 3058-4568 / 3058-4566

•	X Leme Diagnóstico por Imagem

	 Av. Batel, 1541 | Fone: 3342-0666 
	 Seg. a sex. das 7 às 21hs
	 Sábados das 8 às 12hs

Exames: Ressonância magnética, 
tomografia computadorizada, 
ultrassnografia geral, densitome-
tria óssea,  mamografia digital, 
dentascan e radiologia geral e 
contrastada digital.

O Sindicon
Rua Silveira Peixoto, 779 | Água Verde | Curitiba, PR | Fone: (41) 3342.69


